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FMI eleva
projeção do
PIB do Brasil
para 2,3%

2025

O Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) melhorou suas
projeções para a economia bra-
sileira, a despeito do temor em
torno do impacto das tarifas do
presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump. O organismo
espera que o Produto Interno
Bruto (PIB) do Brasil cresça
2,3% neste ano, acima dos 2%
projetados em janeiro. Trata-se
de uma desaceleração em rela-
ção à expansão de 3,4% registra-
da no ano passado. Para 2026, o
Fundo prevê leve desacelera-
ção, com alta de 2,1%. Nesse ca-
so, a projeção teve melhora de
0,1 ponto porcentual ante a esti-
mativa anterior. As novas proje-
ções constam do relatório Pers-
pectiva Econômica Mundial
(WEO, na sigla em inglês), pu-
blicado ontem. PÁGINA 3

Os campos de pré-sal, responsáveis por 79,8% do total de petró-
leo e gás natural produzidos no Brasil, podem ganhar o reforço de
três blocos exploratórios, classificados como “de elevado poten-
cial”. Estudos geoeconômicos que sugerem esses novos pontos de
produção foram aprovados na semana passada pela Agência Na-
cional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP).  Os três
blocos exploratórios ─ Calcita, Dolomita e Azurita ─ estão locali-

zados na Bacia de Campos, litoral do Sudeste. As pesquisas fazem
parte do Projeto Calcita, da ANP, órgão regulador da indústria de
petróleo no país e vinculado ao Ministério de Minas e Energia
(MME). Juntos, Calcita, Dolomita e Azurita somam 6,2 mil quilô-
metros quadrados (km²). Os estudos indicam a existência de condi-
ções técnicas e econômicas favoráveis ao desenvolvimento de
grandes projetos na região. PÁGINA 2

Polícia da Itália prende Carla Zambelli
FORAGIDA

Presa ontem, na Itália, a deputada federal
Carla Zambelli(foto) (PL) já havia declara-
do que era "intocável" no país europeu e
que, por ser cidadã italiana, não poderia ser
extraditada ao Brasil "Eles vão tentar me
prender na Itália, mas eu não temo, por que
sou cidadã italiana e lá eu sou intocável, a
não ser que a justiça italiana me prenda",
disse, entrevista à CNN Brasil no mês de em
junho. Zambelli foi detida ontem, na Itália.
A informação foi confirmada pela Polícia
Federal e pelo Ministério da Justiça Ela
constava na lista de procurados da Interpol.
A deputada deixou o Brasil dias após ser
condenada pelo Supremo Tribunal Federal
(STF) a dez anos de prisão, acusada de ter
solicitado a um hacker a invasão dos siste-
mas do Conselho Nacional de Justiça (CNJ)
para forjar um mandado de prisão contra o
ministro Alexandre de Moraes. Dois dias
antes da prisão, no sábado, Zambelli publi-
cou um vídeo em seu perfil reserva no Ins-
tagram no qual afirmar viver como "exilada
política" na Itália. "Eu queria dizer que hoje
acordei com uma notícia muito boa, que é
um vídeo do Flávio Bolsonaro falando por
mim, pedindo por mim para a Giorgia Me-
loni (primeira-ministra da Itália), para o
Matteo Salvini, que é o vice-primeiro-mi-
nistro daqui, pedindo para que me recebes-
sem porque sou uma exilada política, sou
uma perseguida política no Brasil", decla-
rou a deputada. PÁGINA 5

ANP

Estudo sugere mais três blocos
no pré-sal da Bacia de Campos

LULA MARQUES/ABRASIL

Cid pede ao STF
manutenção da
delação premiada

A defesa de Mauro Cid (foto), ex-ajudante de ordens de Jair Bolsona-
ro, pediu ontem  ao ministro Alexandre de Moraes, do STF, a manuten-
ção dos benefícios da delação premiada na ação penal da trama golpis-
ta. Cid também quer ser absolvido no processo. O pedido consta nas ale-
gações finais enviadas  ontem ao STF, última fase antes do julgamento
da denúncia da Procuradoria-Geral da República contra os acusados da
tentativa de golpe do Estado no país para reverter o resultado das elei-
ções de 2022. Apesar de estar na condição de delator, Cid também é um
dos réus do Núcleo 1, grupo formado por Bolsonaro e seus principais
aliados. No documento, os advogados do ex-ajudante alegam que o mi-
litar apenas presenciou os fatos investigados na trama golpista. PÁGINA 5

TOM MOLINA/STF

Alckmin 
volta a se
reunir com
big techs 

REDE SOCIAIS

O vice-presidente e ministro
do Desenvolvimento, Indústria e
Comércio, Geraldo Alckmin, re-
cebeu ontem representantes das
empresas norte-americanas Me-
ta, Google, Amazon, Apple, Visa
e Expedia. O encontro ocorre a
poucos dias do início previsto do
tarifaço de 50% das exportações
brasileiras aos EUA e em meio à
tentativa do governo brasileiro
de negociar e evitar a imposição
das sanções. "Nós queremos
avançar em todas as convergên-
cias. Temos muito mais conver-
gência do que divergência", des-
tacou aAlckmin, ao comentar so-
bre a reunião em entrevista a jor-
nalistas em seu gabinete. Essa é a
segunda reunião com represen-
tantes das chamadas big techs
desde o anúncio das taxações
contra o Brasil. PÁGINA 3
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Santo Inácio
de Loyola

Dow Jones 44.632,99 -0,46%

S&P 500 6.370,86 -0,30%

NASDAQ Composite 21.098,29 -0,38%

Nasdaq 100 23.308,302 -0,21%
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CAC 40 7.857,36+0,72%
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Bolsa interrompe série
negativa com alta de
0,45%; dólar cai 0,36% 
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Em dia de agenda de indi-
cadores discreta, a Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa), embora com giro ainda
enfraquecido, conseguiu que-
brar uma sequência negativa
de três sessões que o colocou
na segunda-feira passada, no
menor nível de fechamento
desde 22 de abril. Contudo, a
perda de força em parte das
blue chips à exceção de Petro-
bras (ON +1,63%, PN +1,31%)
limitou os ganhos do índice
em direção ao fechamento.

Ontem, o Ibovespa (Índice
Bovespa) oscilou dos
132.129,79 - na mínima cor-
respondente à abertura - até
os 133.345,71, no pico da ses-
são, após ter testado o nível
dos 131 mil pontos no dia an-
terior. Ao fim, marcava ontem
132.725,68 pontos, em alta de
0,45%, com giro a R$ 16,4 bi-
lhões. Na semana, ainda cede
0,60% e, no mês, recua 4,41% -
no ano, sobe 10,34%.

Na ponta ganhadora do
Ibovespa ontem, destaque pa-
ra um dos papéis mais afeta-
dos pelas sobretaxas dos EUA,
Embraer, pela exposição da fa-
bricante de aviões ao mercado
americano. Ontem, as ações

da empresa subiram 3,76%, à
frente de Direcional (+3,10%),
Brava (+2,74%) e Vivara
(+2,72%). Com o petróleo em
alta de mais de 3% em Londres
e Nova York, Petrobras foi o
destaque do dia entre as ações
de primeira linha. Vale ON,
por outro lado, cedeu 0,62%.

Do lado negativo do índice,
Magazine Luiza (-2,79%), Pão
de Açúcar (-1,99%), Raízen (-
1,39%) e Auren (-1,07%). Entre
os maiores bancos, o dia era de
recuperação bem distribuída,
mas o sinal no fechamento foi
misto, com variações entre -
0,19% (Bradesco PN) e +0,58%
(Itaú PN), o que contribuiu pa-
ra a perda de ímpeto do Iboves-
pa no encerramento da sessão.

DÓLAR 
Apesar da falta de um acor-

do comercial entre Estados
Unidos e Brasil, o mercado de
câmbio passa por um movi-
mento de ajuste ontem, com o
real tendo a segunda melhor
performance entre as princi-
pais divisas emergentes e de
exportadores de commodities. 

Na sessão de ontem, o dólar
à vista variou entre R$ 5,6043 e
R$ 5,56, fechando em queda de
0,36%, a R$ 5,5695, contrarian-
do a valorização do índice DXY.
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ANP

Estudo sugere mais 3 blocos
no pré-sal da Bacia de Campos
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O
s campos de pré-sal,
responsáveis por
79,8% do total de pe-

tróleo e gás natural produzidos
no Brasil, podem ganhar o re-
forço de três blocos explorató-
rios, classificados como “de
elevado potencial”. Estudos
geoeconômicos que sugerem
esses novos pontos de produ-
ção foram aprovados na sema-
na passada pela Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás Natural e
Biocombustíveis (ANP).  

Os três blocos exploratórios
� Calcita, Dolomita e Azurita �
estão localizados na Bacia de
Campos, litoral do Sudeste. As
pesquisas fazem parte do Proje-
to Calcita, da ANP, órgão regu-
lador da indústria de petróleo
no país e vinculado ao Ministé-
rio de Minas e Energia (MME).

Juntos, Calcita, Dolomita e
Azurita somam 6,2 mil quilô-
metros quadrados (km²). Os
estudos indicam a existência
de condições técnicas e econô-
micas favoráveis ao desenvol-
vimento de grandes projetos
na região. 

Os resultados dos estudos e
as coordenadas dos blocos defi-
nidos serão encaminhadas ao
MME, que detém a prerrogativa
de divulgar a localização geo-
gráfica e propor a inclusão no
regime de partilha ao Conselho
Nacional de Política Energética
(CNPE).

O CNPE é um órgão de as-
sessoramento da Presidência
da República formado por re-
presentantes de diversos minis-
térios. O regime de partilha é a
forma na qual áreas de explora-
ção de petróleo são licitadas à
iniciativa privada, criada após a
descoberta do pré-sal e que
prevê que uma parte da produ-
ção pertence à União.

Para que os três novos cam-
pos possam ser oferecidos em
leilões, é preciso também ma-
nifestação conjunta do MME e
do Ministério do Meio Ambien-
te e Mudança do Clima (MMA).

“A iniciativa reafirma o com-
promisso da ANP com a valori-
zação estratégica dos recursos
do pré-sal brasileiro, contri-
buindo para o aumento da pre-
visibilidade regulatória e o for-
talecimento da concorrência
no setor de petróleo e gás”, re-
gistrou a agência reguladora
em nota.

A ANP informou à Agência
Brasil que, caso os três blocos
sejam incluídos em um leilão e
arrematados por uma empresa,
não é certo que venham a se
transformar em campos produ-
tores de petróleo e gás. "Isso vai
depender de estudos mais apro-
fundados a serem feitos pelas
empresas, que decidirão se ini-
ciarão ou não a produção". 

A agência acrescenta que
também "não é possível infor-
mar quanto tempo levaria" para
os poços começarem a produzir
petróleo. 

Caso essas áreas cheguem à
etapa de produção, a lei deter-
mina o pagamento pelas petro-
leiras de participações gover-
namentais, como royalties, a
serem destinados à União, esta-
dos e municípios.

PETROLEIROS
Ao comentar a projeção de

novos blocos a pedido da Agên-
cia Brasil, o Instituto de Estudos
Estratégicos de Petróleo, Gás
Natural e Biocombustíveis
(Ineep), criado pela Federação
Única dos Petroleiros (FUP),
destaca que, mesmo quase
duas décadas após a descoberta
do pré-sal, “a região continua a
revelar um potencial energético
de suma importância, consoli-
dando sua posição como ele-

mento estratégico para o de-
senvolvimento do Brasil”.

Com base em dados da ANP,
o Ineep aponta que, no período
de 2015 a 2024, de 36 poços ex-
ploratórios perfurados no pré-
sal, 29 resultaram em notifica-
ções de descoberta.

Por isso, o coordenador-ge-
ral da FUP, Deyvid Bacelar, res-
salta a importância de a Petro-
bras manter o direito de prefe-
rência na exploração das novas
áreas. Ele critica o Projeto de
Lei (PL) 3.178/2019, que trami-
ta no Senado, que propõe reti-
rar da estatal brasileira o direito
de preferência, fazendo com
que outras petroleiras tenham
maior chance de arrematar blo-
cos em leilões.

“Configura-se como um gra-
ve prejuízo tanto estratégico
quanto econômico para a na-
ção”, avalia Bacelar.

O PL foi aprovado pela Co-
missão de Infraestrutura do Se-
nado e seguiu para a Comissão
de Assuntos Econômicos
(CAE). A principal mudança é a
revogação do artigo da Lei
12.351, de 2010, que garante à
Petrobras o direito de preferên-
cia com 30% de participação
nos consórcios e a prerrogativa
de operar os blocos licitados,
mesmo sem apresentar a me-
lhor oferta.

Os defensores do PL argu-
mentam que a mudança na lei
permitirá maior concorrência
pelas áreas licitadas. Se passar
pelo Senado, a matéria precisa-
rá ser aprovada pela Câmara
dos Deputados antes de ir  à
sanção presidencial.

Bacelar, da FUP, critica tam-
bém a proposta do PL de per-
mitir que áreas do pré-sal se-
jam licitadas no modelo de
concessão.

“Torna-se imprescindível
que os contratos de exploração
e produção nessas áreas, bem

como em outras do mesmo po-
lígono [do pré-sal], sejam fir-
mados sob o regime de parti-
lha”, defende.

A Agência Brasil também pe-
diu ao Instituto Brasileiro de Pe-
tróleo e Gás (IBP) � que repre-
senta empresas do setor � co-
mentários sobre os novos blo-
cos, mas não recebeu resposta.

PARTILHA X CONCESSÃO
A descoberta do pré-sal foi

tão significativa para o poten-
cial de produção de petróleo
brasileiro que levou o governo a
mudar o regime que autorizava
as empresas a explorarem a ri-
queza submersa.

Dessa forma, nas áreas de
pré-sal vigora o regime de par-
tilha. Nesse modelo, a produ-
ção de óleo excedente (saldo
após pagamento dos custos) é
dividida entre a empresa e a
União. Quando é realizado o
leilão que autoriza a buscar e
produzir petróleo em uma área,
vence o direito de explorar a
companhia que oferece a maior
parcela de lucro à União.

Essa regra é diferente do mo-
delo de concessão, válido nos
demais blocos de óleo e gás. No
modelo tradicional, o risco de
investir e encontrar – ou não –
petróleo é da concessionária,
que se torna dona de todo o
óleo e gás que venham a ser
descobertos. Em contrapartida,
além do bônus de assinatura ao
arrematar o leilão, a petrolífera
paga royalties e participação
especial (no caso de campos de
grande produção).

Junto com o modelo de par-
tilha, foi criada uma estatal, a
Pré-Sal Petróleo (PPSA), sedia-
da no Rio de Janeiro e vincula-
da ao MME, que representa a
União no recebimento das re-
ceitas. Ou seja, a PPSA vende o
petróleo entregue pelas petro-
leiras à União.

MERCADOS

Banco do Brasil superou R$ 6 bilhões
em concessões do novo consignado 
CÍCERO COTRIM/AE

O Banco do Brasil informou
ontem, que superou a marca de
R$ 6 bilhões em concessões no
novo consignado privado, o Cré-
dito do Trabalhador. Cerca de
600 mil operações foram realiza-

das pelo BB desde o lançamento
do programa, em março. O em-
préstimo médio é de R$ 10,1 mil.

"Essa marca demonstra como
é possível crescer de forma sus-
tentável na modalidade, como
prevíamos no lançamento do
Programa, e representa o nosso

compromisso para impulsionar
a economia brasileira, reduzin-
do o endividamento das famí-
lias", diz a presidente do BB, Tar-
ciana Medeiros, em nota.

As concessões cresceram 60%
em julho, e o banco é a primeira
instituição financeira a superar a

marca de R$ 6 bilhões em con-
cessões no programa. "Seguimos
fortes com a estratégia de ofere-
cer empréstimos com condições
mais adequadas a milhares de
trabalhadores e reafirmamos o
nosso protagonismo e liderança
no setor", afirma Tarciana.

SETOR PRIVADO

Número de ressarcimentos pelo
INSS chegará a 1,2 mi até amanhã
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Até amanhã, cerca de 1,2 mi-
lhão de aposentados e pensionis-
tas do Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) que sofreram des-
contos indevidos serão ressarci-
dos, disse ontem o ministro da
Previdência Social, Wolney Quei-
roz. Em reunião do Conselho Na-
cional de Previdência Social
(CNPS), ele apresentou o balanço
atualizado das restituições.  

Segundo Queiroz, o número de
1 milhão de pagamentos foi alcan-
çado ontem. O ministro afirmou
que o número de aposentados e
pensionistas que receberão de
volta o valor descontado subirá
para 1.238.779 até o fim do mês.
Isso equivale a 91,4% das adesões
ao acordo de ressarcimento. “É
muita coisa em menos de dez
dias”, afirmou o ministro.

Até agora, informou o INSS,
1.354.616 segurados aderiram ao

acordo de ressarcimento, o que
equivale a 58,1% das pessoas ap-
tas. De acordo com o órgão,
2.330.094 comunicaram ter rece-
bido descontos indevidos de enti-
dades de aposentados e pensio-
nistas e não foram ressarcidos pe-
las associações, requisito para
aderir ao acordo.

O ressarcimento custará R$ 3,3
bilhões ao governo em créditos
abertos por medida provisória.
Por se tratar de créditos extraordi-

nários, o dinheiro está fora do ar-
cabouço fiscal e não contará para
o cumprimento das metas de re-
sultado primário nem de limite de
gastos do governo.

Os pagamentos começaram no
último dia 24 e ocorrem por or-
dem de adesão. Quem aderiu pri-
meiro, recebe primeiro. O paga-
mento será em parcela única, com
correção pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo (IP-
CA), inflação oficial do país.

FRAUDE

FGTS: Caixa conclui
distribuição de quase
R$ 13 bilhões de lucro

FUNDO DE GARANTIA

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

com conta no Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço
(FGTS) terminaram de receber
ontem a distribuição de quase
R$ 13 bilhões do lucro do fundo
em 2024, informou a Caixa
Econômica Federal. Tradicio-
nalmente realizada em agosto,
a distribuição foi antecipada
para o fim deste mês.  

O valor de referência corres-
ponde ao saldo de cada conta
em 31 de dezembro de 2024.
Quem tiver mais de uma conta
receberá o crédito em todas
elas, respeitando a proporcio-
nalidade do saldo.

Segundo a Caixa, a anteci-
pação foi possível porque o
Conselho Curador do FGTS
publicou na sexta-feira pas-
sada a resolução com a apro-
vação do balanço do fundo
em 2024.

Na quinta-feira passada, o
Conselho Curador do FGTS
aprovou a distribuição de R$
12,929 bilhões, equivalente a
95% do lucro do fundo no ano
passado, A quantia é dividida
proporcionalmente entre os
cotistas. Quanto maior o sal-
do da conta vinculada ao
FGTS, mais o trabalhador terá
a receber.

Para saber a parcela do lu-
cro que será depositada, o tra-
balhador deve multiplicar o
saldo de cada conta em seu no-
me em 31 de dezembro do ano
passado por 0,02042919. Esse
fator significa que, na prática, a
cada R$ 1 mil de saldo, o cotista
receberá R$ 20,43. Quem tinha
R$ 2 mil terá crédito de R$
40,86, com o valor subindo pa-
ra R$ 102,15 para quem tinha
R$ 5 mil no fim de 2024.

RENDIMENTO
O percentual do lucro que se-

ria repassado aos trabalhadores
foi definido na quinta-feira pelo
Conselho Curador e equivale a
95% do lucro de R$ 13,61 bilhões
obtido pelo FGTS no ano passa-
do. A distribuição do lucro eleva-
rá o rendimento do FGTS neste
ano para 6,05%, superior à infla-
ção oficial de 4,83% pelo Índice
Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) em 2024.

Mesmo ganhando da infla-
ção, o FGTS rendeu menos que
a caderneta de poupança. No
ano passado, a poupança ren-
deu 6,41%, influenciada pela ta-
xa Selic (juros básicos da econo-
mia). Quando os juros básicos
estão acima de 8,5% ao ano, a
poupança rende 0,5% ao mês
(6,17% ao ano) mais a Taxa Re-
ferencial (TR).

Pela legislação, o FGTS ren-
de 3% ao ano mais a taxa refe-
rencial (TR). No entanto, a dis-
tribuição dos lucros - existente
desde 2017 - melhora o rendi-
mento do fundo. O crédito -
rendimento tradicional mais a
distribuição do lucro - é incor-
porado ao saldo da conta.

Em 2024, o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) decidiu que o
Fundo deverá ter correção míni-
ma pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IP-
CA), mas a correção não é retro-
ativa sobre o estoque das contas
e só vale a partir da publicação
do resultado do julgamento.

Se o resultado da distribui-
ção do lucro por trabalhador e
do rendimento de 3% ao ano
mais a TR ficar menor que a in-
flação, o Conselho Curador é
obrigado a definir uma forma
de compensação para que a
correção alcance o IPCA.
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Apesar de tarifas, FMI eleva
projeção de PIB do Brasil
IALINE BRONZATI/AE

O
Fundo Monetário In-
ternacional (FMI)
melhorou suas pro-

jeções para a economia brasilei-
ra, a despeito do temor em tor-
no do impacto das tarifas do
presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump. O organismo
espera que o Produto Interno
Bruto (PIB) do Brasil  cresça
2,3% neste ano, acima dos 2%
projetados em janeiro. Trata-se
de uma desaceleração em rela-

ção à expansão de 3,4% registra-
da no ano passado.

Para 2026, o Fundo prevê leve
desaceleração, com alta de 2,1%.
Nesse caso, a projeção teve me-
lhora de 0,1 ponto porcentual
ante a estimativa anterior. As no-
vas projeções constam do relató-
rio Perspectiva Econômica Mun-
dial (WEO, na sigla em inglês),
publicado ontem.

Em janeiro, o FMI havia feito
o movimento contrário, cortan-
do a projeção de crescimento do
Brasil em meio às incertezas co-

merciais geradas pelo tarifaço de
Trump. O Brasil foi taxado em
50%, maior alíquota até o mo-
mento, prevista para entrar em
vigor na próxima sexta-feira.

Após concluir missão no País,
em julho, o fundo destacou a
moderação da economia brasi-
leira depois do forte crescimento
dos últimos três anos. "Espera-se
que o crescimento modere de
3,4% em 2024 para 2,3% em
2025, em meio a condições mo-
netárias e financeiras restritivas,
redução do apoio fiscal e incer-

teza política global elevada",
avalia o organismo.

No médio prazo, o FMI vê o
ritmo de expansão doméstica
acelerando para 2,5%.

Paralelamente, o fundo refor-
ça o alerta para a situação fiscal
de países como Brasil, França e
Estados Unidos. "Prevê-se que
várias economias, incluindo o
Brasil, a França e os Estados Uni-
dos, apresentem grandes déficits
fiscais em um contexto de níveis
historicamente elevados de dívi-
da pública", destaca o relatório.
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Alckmin volta a se reunir com 
big techs e recebe pauta do setor
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O vice-presidente e ministro
do Desenvolvimento, Indústria
e Comércio, Geraldo Alckmin,
recebeu ontem representantes
das empresas norte-americanas
Meta, Google, Amazon, Apple,
Visa e Expedia. O encontro ocor-
re a poucos dias do início previs-
to do tarifaço de 50% das expor-
tações brasileiras aos Estados
Unidos e em meio à tentativa do
governo brasileiro de negociar e
evitar a imposição das sanções.  

"Nós queremos avançar em
todas as convergências. Temos
muito mais convergência do
que divergência", destacou o
vice-presidente, ao comentar
sobre a reunião em entrevista a
jornalistas em seu gabinete. Es-
sa é a segunda reunião com re-
presentantes das chamadas big
techs desde o anúncio das ta-
xações contra o Brasil, há qua-
se três semanas. Desta vez, se-
gundo Alckmin, as empresas
apresentaram uma pauta de
que inclui assuntos relaciona-

dos a "ambiente de regulatório,
oportunidade econômica, ino-
vação tecnológica e segurança
jurídica".

"Nós estamos propondo
uma mesa de trabalho", citou o
vice-presidente. "Falando em
oportunidade econômica, o
Brasil vai ser o campeão de da-
ta center", exemplificou. Ques-
tionado sobre como a discus-
são da regulação das big techs
no Brasil pode evoluir nesse ce-
nário, Alckmin adotou um tom
cauteloso e disse que o governo
não teria pressa em acelerar es-
sa discussão.

"Essa questão de regulamen-
tação de big techs, de redes so-
ciais, é uma questão que tá em
discussão no mundo. Então, va-
mos aprender. Onde é que já foi
implementado na Europa? O
que que deu certo? O que que
levou a crítica? Nós não deve-
mos ter muita pressa nisso. Eu
acho que a gente deve verificar a
legislação comparada e ouvir,
ouvir e dialogar", ressaltou.

Os interesses das empresas

de tecnologia dos EUA no Brasil
é um dos temas centrais expos-
tos por Donald Trump na carta
enviada ao presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, no início do
mês, quando anunciou o tarifa-
ço. No documento, Trump de-
terminou a abertura de investi-
gação sobre o que chamou de
"ataques contínuos do Brasil às
atividades comerciais digitais de
empresas americanas". 

Além dos representantes das
gigantes da tecnologia, o vice-
presidente afirmou que a reu-
nião foi acompanhada, por
meio de videoconferência, por
um representante da Secretaria
de Comércio dos EUA, que não
teve o nome revelado. Essa par-
ticipação foi uma solicitação do
secretário de Comércio dos
EUA, Howard Lutnick, em uma
nova conversa com Alckmin
ocorrida na segunda-feira, con-
tou o vice. 

"E sobre a questão tarifária,
estamos empenhados em evitar
que tenhamos uma tarifa total-
mente injustificável, de 50%,

sendo que dos grandes países
do mundo, tem três que os Esta-
dos Unidos têm superávit: Reino
Unido, Austrália e Brasil. E sen-
do que, dos 10 produtos que eles
mais exportam, em oito a alí-
quota é zero, não paga imposto
de importação para entrar no
Brasil", insistiu Alckmin.

Além de se reunir com repre-
sentantes das big techs, o vice-
presidente recebeu nesta terça
representantes da Federação
das Indústrias do Estado do Rio
de Janeiro (Firjan). O estado é
um grande exportador de petró-
leo e aço para o mercado norte-
americano. Quem também se
reuniu com Alckmin foi o gover-
nador do Ceará, Elmano de Frei-
tas, e representantes empresa-
riais do estado, que é o que mais
exporta, em termos proporcio-
nais, para os Estados Unidos.
Mais de 40% das vendas exter-
nas cearenses têm como destino
o país mais rico do mundo, in-
cluído itens como aço, ferro,
pescado, crustáceos, máquinas,
calçados, entre outros.

HABILITAÇÃO

Custo da CNH pode cair até 80% com
projeto em estudo nos Transportes
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O custo de uma carteira na-
cional de habilitação (CNH),
atualmente na faixa de R$ 3,2
mil, poderá ser reduzido em até
80% para as categorias A e B –
respectivamente motocicletas e
veículos de passeio.  

É o que prevê projeto que es-
tá sendo elaborado pelo Minis-
tério dos Transportes, que pre-

tende acabar com a obrigatorie-
dade das aulas em autoescolas.

De acordo com a pasta, o ob-
jetivo é democratizar o acesso
da população à CNH, facilitan-
do, inclusive, a qualificação pa-
ra atividades profissionais, em
especial para aqueles que bus-
cam o primeiro emprego.

O ministro dos Transportes,
Renan Filho, informou que, pelo
projeto, as autoescolas conti-

nuariam oferecendo as aulas,
ainda que não mais obrigató-
rias. Atualmente são exigidas,
no mínimo, 20 horas de aula
prática.

Já e exigência de aprovação
nas provas teórica e prática dos
departamentos de trânsito (De-
trans) será mantida.

INCLUSÃO
“Isso vai ser produtivo para o

Brasil. Vai incluir as pessoas,
porque dentro do recorte há ou-
tras exclusões ainda mais
cruéis. Por exemplo, se a família
tivesse o dinheiro para tirar só
uma carteira, e como tirar uma
custa em torno de R$ 3 a R$ 4
mil, ela escolhe tirar só do ho-
mem e muitas vezes a mulher fi-
ca inabilitada, excluída, justa-
mente por essa condição”, justi-
ficou o ministro.

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Santo Inácio de 
Loyola: ‘Tudo para a

maior glória de Deus’

CCelebramos no dia 31 de julho a memória litúrgica de
Santo Inácio de Loyola. Dentre os santos celebrados

neste mês, Santo Inácio possui grande importância e viveu
num período marcante da história: a transição da Idade
Média para a Modernidade. Ele fundou, junto com São
Francisco Xavier e demais companheiros, a Companhia de
Jesus, os jesuítas. Preparou diversos missionários, inclusive
os que viriam para o Brasil. O desejo de Santo Inácio era
que o cristianismo fosse espalhado por todo o mundo.

Inácio de Loyola nasceu em 1491, na Espanha, em
uma família nobre, rica e cristã. Era o mais novo de treze
filhos e cresceu voltado para os luxos da corte. Mais
adiante, a exemplo de outros santos, ele deixaria tudo pa-
ra servir ao Senhor. Antes disso, porém, escolheu a carrei-
ra militar, sendo um exímio cavaleiro. Desde muito cedo,
empenhava-se em defender o que acreditava, mesmo
correndo o risco de perder a própria vida.

Durante uma grande batalha, ao defender Pamplona,
Santo Inácio foi atingido, ficando gravemente ferido. Pas-
sou um longo período em convalescença, tempo esse que
aproveitou para refletir sobre a vida. Nesse tempo livre,
leu livros que narravam a vida dos santos que entregaram
tudo pela causa do Reino. A partir de então, Santo Inácio
começou a se perguntar por que ele também não poderia
fazer o mesmo.

Ao se recuperar, Santo Inácio passou a viver para defen-
der o Reino de Deus e trocou as coisas da terra pelas do alto.
A exemplo de tantos santos, renunciou ao dinheiro, às rou-
pas finas e à moradia luxuosa para se despojar e viver con-
fiando na Providência Divina. Curado, dirigiu-se à capela
de Nossa Senhora de Montserrat, onde pendurou sua es-
pada no altar e deu as costas ao mundo da corte.

Santo Inácio foi um grande peregrino. Viveu a mendi-
cância, enfrentou duras batalhas espirituais e praticou
aquilo que chamou de “santa indiferença”, ensinando:

“Da nossa parte, não queiramos mais saúde que enfer-
midade, riqueza que pobreza, honra que desonra, vida lon-
ga que vida breve, e assim por diante em tudo o mais, dese-
jando e escolhendo somente aquilo que mais nos conduz
ao fim para o qual somos criados.”

Em 1534, em Paris, juntamente com São Francisco Xa-
vier e outros companheiros, fundou a Companhia de Je-
sus. Alguns de seus membros foram enviados para evan-
gelizar o Brasil. Santo Inácio preparou e enviou missioná-
rios jesuítas para diversas partes do mundo, com a missão
de evangelizar e difundir o cristianismo. Os jesuítas tive-
ram papel fundamental na história da Igreja e na propa-
gação da fé cristã, crescendo muito especialmente duran-
te os séculos XVI e XVII.

Santo Inácio faleceu no dia 31 de julho de 1556, em Ro-
ma, após uma vida inteira de evangelização e formação
missionária. Foi canonizado em 1622, menos de um sécu-
lo após sua morte. Deixou à Igreja muitos escritos e ensi-
namentos, sendo considerado padroeiro dos retiros espi-
rituais, devido à sua profunda busca interior. Foi o autor
dos famosos Exercícios Espirituais, que até hoje condu-
zem milhares de fiéis a experiências profundas de conver-
são. Em 1922, o Papa Pio XI o declarou oficialmente pa-
droeiro de todos os retiros espirituais.

Na bula de sua canonização, estava escrito: “Uma alma
maior que o mundo.”

Desde jovem, Santo Inácio de Loyola rejeitou as rique-
zas e escolheu Deus. Deixou de lado o que era profano e
abraçou o que é sagrado. Sempre colocou Deus em pri-
meiro lugar e teve como inspirações de vida os santos Do-
mingos Sávio e Francisco de Assis.

Ao conseguirmos levar um irmão à conversão, ganha-
mo-lo para Deus, colocando em prática a célebre frase de
Santo Inácio: “Tudo para a maior glória de Deus.”

Que, em nossa vida diária, também busquemos levar
muitos irmãos a Deus, ajudando-os no caminho da fé,
sempre para a maior glória do Senhor. Vivemos hoje tem-
pos não tão diferentes daqueles em que viveu Santo Inácio;
porém, que sejamos instrumentos de Deus na missão de
conduzir essas almas de volta ao caminho do Evangelho.

Celebremos com alegria a memória litúrgica de Santo
Inácio de Loyola. Busquemos conhecer melhor a vida
desse grande santo e coloquemos em prática os Exercí-
cios Espirituais por ele deixados. Por meio deles, nos
aproximamos mais de Deus.
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Incêndio de grandes
proporções atinge
casas em Osasco

MORRO DO SABÃO

CAIO POSSATI/AE

Um incêndio de grandes
proporções atingiu o Morro
do Sabão,  em Osasco,  na
Grande São Paulo, na noite
de segunda-feira passada. O
Corpo de Bombeiros foi acio-
nado às 20h30 para atender a
ocorrência.

Um homem de 44 anos foi
hospitalizado depois de inalar
fumaça e ter queimaduras de
3° grau em 50% do corpo. Ele
foi levado para o Hospital Re-
gional de Osasco e segue rece-
bendo cuidados médicos.

Os Bombeiros enviaram
seis viaturas para conter as
chamas, que se alastrou pelos

barracos da comunidade. Ain-
da não há informações sobre
as causas do incêndio.

O prefeito da cidade, Ger-
son Pessoa (Podemos), com-
pareceu ao local. Nas redes
sociais, ele informou por vol-
ta 23h30 que o fogo havia si-
do controlado pelos Bombei-
ros, e que, na sequência, a
Defesa Civil  atuaria na co-
munidade para saber se al-
guma residência precisará
ser interditada.

Segundo o prefeito, a equi-
pe da Secretaria Social tam-
bém atuará para prestar auxí-
lio aos moradores que tiveram
suas casas e pertences danifi-
cados por conta do fogo.

TRANSPORTE

SP investe R$ 3,1 bi em 44
novos trens para o Metrô
O

Governo de São Paulo
assinou um contrato
internacional de R$ 3,1

bilhões para o fornecimento de
44 novos trens para o Metrô. Os
veículos atenderão a expansão
da Linha 2-Verde, da Vila Pru-
dente à Penha, e as linhas 1-Azul
e 3-Vermelha. A empresa chine-
sa CRRC, que venceu a licitação
internacional, será responsável
pela fabricação dos trens. O pri-
meiro trem deve ser entregue
em 21 meses.

Os novos equipamentos se-
rão mais rápidos e modernos,
permitindo redução do interva-
lo de circulação, melhora no
conforto dos passageiros e au-
mento da confiabilidade do sis-
tema. Com capacidade para
transportar até 1,8 mil passagei-
ros por trem, os veículos terão
motores de alta performance

com velocidade máxima de 100
km/h, além de um modelo
gangway, que prevê passagem
livre entre os carros.

Além disso, os novos trens
contam com sistemas de opera-
ção totalmente automatizados,
câmeras com 168 horas de gra-
vação e comunicação direta
com o Centro de Controle Ope-
racional (CCO). Todos os carros
terão portas USB para recarga
de dispositivos móveis e sistema
de ar-condicionado com con-
trole automático de temperatu-
ra. O financiamento do contrato
foi feito junto ao Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES).

Do ponto de vista ambiental,
os trens também trazem avan-
ços: a estrutura será feita em
aço inoxidável, mais leve e re-
sistente, e a frenagem será em

grande parte elétrica, reduzin-
do o consumo de energia e o
desgaste de componentes. Ha-
verá ainda sistemas de detec-
ção e combate a incêndios, com
sensores ópticos e dispositivos
de nebulização.

FABRICAÇÃO
Parte da produção deve ser

feita em Araraquara, no interior
de São Paulo,  em fábrica da
CRRC. O empreendimento de-
ve contar com um investimento
de R$ 50 milhões e geração esti-
mada de 100 empregos. Como
primeira parte do contrato, téc-
nicos do Metrô de São Paulo
embarcaram nesta segunda-
feira (28) à China para iniciar o
plano de trabalho com a CRRC.
Todos os 44 deverão estar dis-
poníveis para operação dentro
de 60 meses.

PROGRAMA SP 
NOS TRILHOS

Com investimentos previstos
de mais de R$ 190 bilhões, o pro-
grama SP nos Trilhos reúne mais
de 40 projetos voltados à infraes-
trutura ferroviária, incluindo trens
metropolitanos e serviços interci-
dades. As iniciativas abrangem
mais de 1 mil quilômetros de tri-
lhos na Grande São Paulo, no inte-
rior e no litoral do estado, com po-
tencial para gerar cerca de 150 mil
empregos. Entre as ações previs-
tas, está a modernização da frota
atual e a aquisição de aproxima-
damente 400 novos trens nos pró-
ximos dez anos. O programa con-
templa tanto as linhas em opera-
ção quanto os futuros projetos, re-
forçando o compromisso do Go-
verno de São Paulo com a amplia-
ção do transporte sobre trilhos e a
melhoria da mobilidade urbana.

Churrascaria abre no Parque da
Água Branca após veto judicial 
GONÇALO JUNIOR/AE

Quase dois meses após ter suas
obras suspensas por decisão judi-
cial, uma churrascaria conseguiu
reverter o impedimento e iniciou
suas atividades dentro do Parque
da Água Branca, zona oeste de São
Paulo. A inauguração ocorreu no
dia 18. O restaurante "Fazenda
Churrascada" vai operar por seis
meses nas cocheiras centenárias
do parque, erguidas no início do
século 20. O funcionamento é "re-
versível e respeita o valor histórico
do local", conforme o Heat Group,
grupo que controla o restaurante

A concessionária Reserva No-
vos Parques Urbanos, responsável
pela gestão do espaço desde 2022,
diz que "todas as questões técni-
cas foram devidamente esclareci-
das com apresentação dos docu-
mentos pertinentes, inclusive no
âmbito judicial". Dentro do par-
que, dois edifícios são totalmente
tombados e outros 58 têm conser-
vação da fachada, conforme o
Conselho Municipal de Preserva-
ção do Patrimônio Histórico, Cul-
tural e Ambiental de São Paulo
(Conpresp).

Os órgãos de preservação con-
firmaram a concessão a abertura
da churrascaria. O Conselho do
Patrimônio Histórico, Arqueológi-
co, Artístico e Turístico do Estado
(Condephaat) informou que
"aprovou o projeto após análise
técnica que concluiu não haver
prejuízo ao bem tombado e estar
de acordo com critérios legais".
Resposta semelhante foi enviada
pelo Conpresp.

Embora possa receber o públi-
co, o empreendimento foi multa-
do pelo Conpresp por "interven-
ção realizada antes da autorização
do órgão". O valor da multa está
em análise pela área técnica do
Departamento do Patrimônio
Histórico (DPH). Desde o início
do ano, a ocupação de espaços
tombados no Água Branca vem
despertando entre os moradores e
frequentadores o receio de danos
ou descaracterizações.

OBRAS SUSPENSAS 
As obras da churrascaria ha-

viam sido suspensas pela Justiça
em maio depois que a vereadora
Luna Zarattini (PT) questionou a
autorização do órgão municipal

de tombamento. A ação da parla-
mentar, por sua vez, partiu de de-
núncia do Conselho Orientador
do Parque da Água Branca. O ór-
gão afirma que a intervenção pro-
vocou mudanças no piso e nos jar-
dins, além de retiradas de peças
originais, como portas de madeira
que teriam sido substituídas por
outras de aço.

Conselheiros reagiram com in-
dignação à abertura da churrasca-
ria. "É uma sucessão de inconve-
niências, a começar pela conces-
sionária, que aceita um locador-
churrascaria e trata o edifício das
baias de cavalos como um imóvel
qualquer", critica Regina Lima,
moradora de Perdizes, bairro vizi-
nho, e uma das quatro represen-
tantes da sociedade civil no conse-
lho orientador do parque. "Os po-
deres municipal e estadual não
veem qualquer problema nessa
descaracterização e desvio de fi-
nalidade do bem público; Con-
presp e Condephaat aprovam
projetos inadequados e regulari-
zam irregularidades", opina.

A fiscalização do empreendi-
mento é contínua, de acordo com
a Arsesp, agência que regula os

serviços públicos no Estado. "A
agência acompanha o contrato de
concessão por meio de fiscaliza-
ções contínuas, com o objetivo de
assegurar o cumprimento das ob-
rigações contratuais e a preserva-
ção dos espaços públicos".

EVENTO DE ARQUITETURA
FOI MARCADO POR 
POLÊMICAS

A inauguração da churrascaria
está inserida na mudança de perfil
do parque. Conhecido como um
local com ares de fazenda no meio
de São Paulo, a área tem abrigado
eventos de grande público, como
a CasaCor 2025, que funciona no
local até 3 de agosto.

O evento de arquitetura tam-
bém foi marcado por polêmicas.
As obras mobilizaram entidades,
moradores e conselheiros do par-
que, que falam em impactos, in-
cluindo a área de proteção am-
biental. Sua realização também
modificou a rotina de circulação
dentro do parque, com aumento
significativo de veículos nas áreas
próximas do estacionamento - a
entrada principal fica na Rua Do-
na Ana Pimentel.

ZONA OESTE

Obras do Rodoanel Norte
alcançam 51% de execução

As obras do trecho norte do
Rodoanel Mário Covas (SP-021),
realizadas pelo Governo do Esta-
do de São Paulo por meio de Par-
ceria Público-Privada (PPP), atin-
giram 51% de execução no mês de
junho. Retomadas com seis me-
ses de antecedência em relação
ao prazo contratual, as interven-
ções no trecho entre as rodovias
Fernão Dias e Presidente Dutra,
que será entregue no segundo se-
mestre deste ano, já alcançam
76% de avanço. Já o segundo tre-
cho, entre a Rodovia Fernão Dias
e a Avenida Raimundo Pereira de
Magalhães — na ligação com o
trecho oeste do Rodoanel —, está
39% concluído.

“A retomada do Rodoanel
Norte é um compromisso que es-
tamos cumprindo de forma rigo-
rosa. A obra avança dentro do
cronograma e representa um
marco na mobilidade da Região
Metropolitana de São Paulo, com
geração de empregos, atração de
investimentos e uso de tecnolo-
gia de ponta em monitoramento,
segurança e engenharia viária”,
destacou Rafael Benini, secretá-
rio de Parcerias em Investimen-

tos do Estado.
As obras nos dois trechos ocor-

rem de forma simultânea para ga-
rantir o cumprimento do crono-
grama: o primeiro trecho será en-
tregue no segundo semestre de
2025, e o segundo, no segundo se-
mestre de 2026. 

Durante os trabalhos, serão ge-
rados 10 mil empregos diretos e
indiretos. Atualmente, cerca de 5
mil profissionais atuam nas fren-
tes de trabalho. 

A concessionária Via SP Serra,
responsável pela execução, tam-
bém promove treinamentos e ca-
pacitação de profissionais, além
de contratar jovens aprendizes
por meio do Serviço Nacional de
Aprendizagem Industrial (Senai).

Após seis anos de paralisação,
as obras foram retomadas em
abril de 2024. Sua conclusão tra-
rá benefícios significativos, como
a redução de congestionamentos
e a retirada de veículos pesados
das marginais, o que contribuirá
para a melhoria da qualidade do
ar, a redução do tempo de via-
gem e o acesso mais eficiente ao
Porto de Santos.

“A conclusão do Rodoanel

Norte vai completar a ligação do
Porto de Santos à Rodovia Fernão
Dias, que cruza São Paulo e co-
necta o Estado de Minas Gerais ao
Nordeste. Essa integração vai faci-
litar o escoamento de produtos,
ampliar o tráfego logístico e forta-
lecer a competitividade da Baixa-
da Santista”, ressaltou Benini.

Com investimento total de
aproximadamente R$ 3,4 bilhões,
sendo R$ 1,35 bilhão aportado pe-
lo Estado de São Paulo e R$ 2 bi-
lhões pela concessionária, a obra
do Rodoanel Norte é coordenada
pela Secretaria de Parcerias em
Investimentos do Estado de São
Paulo (SPI), responsável por es-
truturar e acompanhar projetos
de concessão e PPPs no estado,
com fiscalização da Agência de
Transportes do Estado de São
Paulo (Artesp). A iniciativa refor-
ça o compromisso do Governo do
Estado com a modernização da
infraestrutura viária, a geração de
empregos e a melhoria da quali-
dade de vida da população.

SP PRA TODA OBRA
Com o programa São Paulo

pra Toda Obra, o Estado leva be-

nefícios reais aos moradores de
todas as regiões, promovendo a
modernização de rodovias esta-
duais — públicas e concedidas —,
além de estradas vicinais. Este é o
maior programa de infraestrutura
viária da história do Estado, com
um investimento que soma R$ 30
bilhões em obras entregues, em
andamento e a iniciar, em rodo-
vias públicas e concedidas.

A iniciativa, que deve ser am-
pliada, contempla 22,3 mil quilô-
metros — o equivalente a uma
viagem de São Paulo até o Japão.
As intervenções abrangem gran-
des rodovias, estradas estaduais,
concedidas e vicinais. Pela pri-
meira vez, mais de 1,5 mil obras
públicas e privadas se comple-
mentam, impulsionando o de-
senvolvimento do Estado.

O impacto no mercado de tra-
balho também é expressivo: cerca
de 250 mil empregos — um nú-
mero superior à população de ci-
dades médias do interior, como
Araçatuba, que tem cerca de 200
mil habitantes. Além disso, o pro-
grama beneficia 8 em cada 10 mu-
nicípios paulistas e alcança mais
de 540 cidades.

SP 021

INVERNO: Dia de sol com algumas nuvens. 
Noite de céu limpo.

Manhã Tarde Noite
06:44 17:41

8º17º 5%
4

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899

Frente fria derruba
temperaturas e governo
mantém Abrigo Solidário

CLIMA

A Defesa Civil do Estado de
São Paulo emitiu alerta para a
chegada de uma massa de ar po-
lar que deve provocar queda
acentuada nas temperaturas en-
tre esta terça-feira e sexta-feira,
com mínimas de até 2°C na Ser-
ra da Mantiqueira e condições
para geada em diversas regiões. 

Diante do frio intenso, o
Governo do Estado mobilizou
o Abrigo Solidário, ação emer-
gencial que funcionará na es-
tação Pedro II do Metrô, na ca-
pital, entre os dias 29 de julho e
1º de agosto, das 19h às 8h. 

O espaço oferece acolhi-
mento noturno com colchões,
cobertores, alimentação e
abrigo para pets, garantindo
proteção à população em si-
tuação de rua. A iniciativa é
coordenada pela Defesa Civil
em parceria com o Metrô, a Se-
cretaria de Desenvolvimento
Social, o Fundo Social de São
Paulo e a Secretaria dos Trans-
portes Metropolitanos.

AS MENORES TEMPERA-
TURAS PREVISTAS SÃO:
• Serra da Mantiqueira: 2°C

(com possibilidade de gea-
da);

• Vale do Ribeira e Itapeva:
4°C (com possibilidade de
geada);

• Vale do Paraíba e São José
dos Campos: 6°C;

• Capital e regiões como

Campinas, Sorocaba, Marí-
lia e Ribeirão Preto: 7°C;

• São José do Rio Preto e Ara-
çatuba: 8°C;

• Litoral Norte: 11°C;
• Baixada Santista: 12°C.

Além disso, uma massa de
ar fria e seca vinda do Sul do
país já provocou sensação de
frio em todas as regiões paulis-
tas ao amanhecer. A Baixada
Santista e o Litoral Norte regis-
traram chuva nas primeiras
horas do dia, enquanto o Vale
do Paraíba teve formação de
nevoeiros. Ao longo do dia, o
litoral poderá registrar mar
agitado, chuvas fracas e raja-
das de vento, por influência de
um sistema de baixa pressão
no Atlântico. No restante do
Estado, o tempo segue estável,
com sol entre poucas nuvens.

As temperaturas máximas
devem ficar entre 18°C e 23°C
em todas as regiões administra-
tivas, e a umidade relativa do ar
(URA) deve atingir valores en-
tre 30% e 35%, o que exige cui-
dados com hidratação, confor-
me orientação da Organização
Mundial da Saúde (OMS). 

A Defesa Civil reforça que
está em constante monitora-
mento das condições climáti-
cas. Para receber alertas por
SMS, basta enviar o CEP para o
número 40199. Em caso de
emergência, o telefone é 199.



Moraes libera desconto
na pena de condenado
por quebrar relógio

8 DE JANEIRO

ANDRÉ RICHTER /ABRASIL

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), autorizou on-
tem o desconto de dias de pri-
são na pena do homem con-
denado a 17 anos por partici-
par da invasão ao Palácio do
Planalto durante os atos gol-
pistas de 8 de janeiro de 2023 e
destruir um relógio histórico
do século 17.  

Com a decisão, Antônio
Cláudio Alves Ferreira poderá
descontar da pena total cerca
de dois anos em que ficou pre-
so preventivamente antes da
condenação definitiva, entre
24 de janeiro de 2023 e 6 de de-
zembro de 2024. O condenado
está preso em um presídio de
Uberlândia (MG). 

No ano passado, a Corte
condenou Ferreira pelos cri-
mes de abolição violenta do
Estado Democrático de Direi-
to, golpe de Estado, dano qua-
lificado, dano do patrimônio
tombado e associação crimi-
nosa armada.

Durante a tramitação do
processo, o réu prestou de-
poimento e confessou que es-
teve no Palácio do Planalto e
danificou o relógio. Após os
atos, ele fugiu para Uberlân-
dia e foi preso pela Polícia Fe-
deral.

Produzido pelo francês
Balthazar Martinot, o relógio
danificado pelo condenado
foi dado de presente ao impe-
rador Dom João VI pela corte
francesa em 1808 e fazia par-
te do acervo da Presidência
da República.

No início deste ano, o Pa-
lácio do Planalto anunciou
que o relógio foi recuperado.
O processo de reparação con-
tou com auxílio de uma relo-
joaria suíça.

Em junho deste ano, Antô-
nio Cláudio foi  solto,  por
equivoco, pelo juiz Lourenço
Migliorini Fonseca Ribeiro,
da Vara de Execuções Penais
(VEP) de Uberlândia,  mas
voltou para prisão após de-
terminação de Alexandre de
Moraes.

CADEIA NELA

Condenada no Brasil, Carla
Zambelli é presa na Itália 
BIANCA GOMES/AE

P
resa ontem, na Itália, a de-
putada federal Carla Zam-
belli (PL) já havia declarado

que era "intocável" no país euro-
peu e que, por ser cidadã italiana,
não poderia ser extraditada ao
Brasil

"Eles vão tentar me prender na
Itália, mas eu não temo, por que
sou cidadã italiana e lá eu sou in-
tocável, a não ser que a justiça ita-
liana me prenda", disse, entrevista
à CNN Brasil no mês de em junho.

Zambelli foi detida ontem, na
Itália. A informação foi confirma-
da pela Polícia Federal e pelo Mi-
nistério da Justiça Ela constava na
lista de procurados da Interpol. A
deputada deixou o Brasil dias
após ser condenada pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF) a dez
anos de prisão, acusada de ter so-
licitado a um hacker a invasão dos
sistemas do Conselho Nacional de

Justiça (CNJ) para forjar um man-
dado de prisão contra o ministro
Alexandre de Moraes.

Dois dias antes da prisão, no
sábado, Zambelli publicou um ví-
deo em seu perfil reserva no Insta-
gram no qual afirmar viver como
"exilada política" na Itália.

"Eu queria dizer que hoje acor-
dei com uma notícia muito boa,
que é um vídeo do Flávio Bolsona-
ro falando por mim, pedindo por
mim para a Giorgia Meloni (pri-
meira-ministra da Itália), para o
Matteo Salvini, que é o vice-pri-
meiro-ministro daqui, pedindo
para que me recebessem porque
sou uma exilada política, sou uma
perseguida política no Brasil", de-
clarou a deputada.

EXTRADIÇÃO 
O professor da Universidade de

Brasília (UnB), procurador regio-
nal da República e ex-secretário
de Cooperação Internacional da

Procuradoria-Geral da República
(PGR), Vladimir Aras projeta que
o processo de extradição da depu-
tada federal Carla Zambelli (PL-
SP) da Itália para o Brasil pode le-
var de um ano e meio a dois anos,
na melhor das hipóteses do ponto
de vista da Justiça brasileira. Aras
ressalta que fala como estudioso
do tema e não como procurador,
já que não atua no caso da deputa-
da. "Na pior das hipóteses, ela es-
tará solta em breve devido ao es-
paço para decisão política, como é
comum em extradição", disse
Aras ao Estadão.

Ele foi o secretário de coopera-
ção internacional da PGR quando
o Brasil conseguiu, em 2015, a ex-
tradição do ex-diretor do Banco
do Brasil Henrique Pizzolato, que
fugiu para a Itália após ser conde-
nado no Mensalão. Vladimir Aras
também é professor de direito
processual penal na Universidade
de Brasília (UnB) e especialista em

Direito Penal Internacional.
O deputado italiano de esquer-

da Angelo Bonelli, do Partido Eu-
ropa Verde, diz ter encontrado a
deputada federal Carla Zambelli
(PL-SP) em Roma, e fornecido o
endereço dela na capital italiana à
polícia nacional. A parlamentar
foi presa no país europeu nesta
terça-feira, 29.

"Carla Zambelli está em um
apartamento, em Roma. Forneci o
endereço à polícia, neste momen-
to a polícia está identificando
Zambelli", escreveu o deputado
em seu perfil do X .

Segundo apurou o Estadão
com investigadores, a deputada
foi localizada pelo adido da Polícia
Federal (PF) em Roma, que traba-
lha na embaixada, em conjunto
com as autoridades italianas.

Bonelli tem 62 anos e é ativista
ambiental. Em 2022, se tornou
presidente da Aliança Verde-Es-
querda.

Acordo com familiares de
Maluf garante indenização
de R$ 210 milhões a SP
NINO GUIMARÃES E FAUSTO
MACEDO/AE

Um acordo de não persecu-
ção cível firmado pelo Ministé-
rio Público estadual ontem,
com familiares do ex-prefeito
Paulo Maluf, de 93 anos, ga-
rante o pagamento de indeni-
zação de R$ 210 milhões ao
Município de São Paulo.  O
acordo, também subscrito pela
Procuradoria-Geral do Muni-
cípio, decorre de investigações
e ações civis do MP no caso de
desvios de verbas municipais
atribuídos a Maluf entre 1993 e
1998.

O pacto foi  f irmado com
quatro filhos, uma ex-nora e
um ex-genro do ex-prefeito,
além de uma offshore do Uru-
guai e um banco brasileiro que
adquiriu ações da Eucatex, da
família Maluf.

O promotor Silvio Antônio
Marques, que integra a Promo-
toria de Justiça do Patrimônio

Público e Social da Capital -
braço do Ministério Público
estadual para combate à im-
probidade -  informou que o
acordo com os Maluf não en-
cerra definitivamente as ações
civis  propostas contra o ex-
prefeito.

As investigações continua-
rão em curso em relação ao
próprio Maluf,  sua mulher,
Sylvia, e empresas acusadas de
superfaturamento e pagamen-
to de propina em contratos de
sua gestão na Prefeitura (1993-
1996).

Maluf e empresas são acu-
sados de desvios que atingiram
mais de US$ 300 milhões du-
rante a construção do Túnel
Ayrton Senna e da Av. Água Es-
praiada (atualmente, Avenida
Jornalista Roberto Marinho).

O promotor Silvio Marques
anota que o total recuperado
até agora em favor dos cofres
públicos por meio de acordos
da Promotoria de Justiça e Pro-

curadoria do Município atin-
giu cerca de US$ 160 milhões
ou R$ 819 milhões, pelo câm-
bio atual.

Na esfera criminal, acusado
de lavagem de dinheiro, Paulo
Maluf foi condenado a 7 anos e
9 meses de prisão pelo Supre-
mo Tribunal Federal em ação
penal proposta pelo Ministério
Público Federal. Quando foi
condenado, ele recebeu o be-
nefício da prisão domiciliar
humanitária, concedido pelo
ministro Dias Toffoli.

O promotor destaca que
continua em vigor contra o ex-
prefeito e  um de seus f i lhos
uma ordem de prisão expedida
em 2007 a pedido da Promoto-
ria de Nova York, 'por causa da
lavagem de dinheiro desviado
do Município de São Paulo'.

Na França, Maluf e a mulher
foram condenados em ação
penal do Ministério Público de
Paris a três anos de prisão e
multa.

DESVIOS DE VERBAS

Ministra destaca papel
de prefeitos no combate
à violência de gênero

MULHERES

DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL

A ministra das Mulheres,
Márcia Lopes, destacou, on-
tem, em Foz do Iguaçu (PR), o
papel dos prefeitos no comba-
te à violência cometida contra
mulheres.  

“Se cada município tiver
compromisso com a mudança
desses indicadores, com as
suas equipes da saúde, da edu-
cação, da cultura, da assistên-
cia social, do trabalho, falando
disso, nós haveremos de mu-
dar essa realidade”, defendeu
Márcia Lopes.

A declaração da ministra foi
dada durante participação na
abertura do 1º Fórum dos Con-
selhos Municipais dos Direitos
das Mulheres do Paraná. O en-
contro reuniu representantes
do poder público e da socieda-
de civil para debater propostas
e fortalecer a construção de po-
líticas públicas voltadas à
igualdade de gênero no estado.

PARTICIPAÇÃO SOCIAL
A ministra participou on-

tem à noite, da V Conferência
Estadual de Políticas para as
Mulheres do estado, na cidade

paranaense. O evento ocorre
até amanhã..

Até o fim de agosto, em todo
o país, as etapas estaduais da
conferência votam propostas
elaboradas nas conferências
municipais e regionais realiza-
das e, também, elegem as re-
presentantes de seus estados
que participarão da etapa na-
cional, que ocorrerá em Brasí-
lia, entre os dias 29 de setem-
bro e 1º de outubro.

Márcia Lopes explica que as
conferências representam es-
paços democráticos e delibe-
rativos que buscam aproximar
o Estado da sociedade civil. O
encontro produz um docu-
mento com os consensos e as
prioridades eleitas na mobili-
zação social.

“O relatório pode ser apre-
sentado na Assembleia Legis-
lativa para que os deputados e
deputadas estaduais também
assumam esse compromisso
de chegar no governador. O
próprio conselho estadual tem
obrigação de monitorar essas
deliberações e quais são as
prioridades em termos de ser-
viços públicos”, detalhou a mi-
nistra.

Cid pede ao STF manutenção 
de delação e absolvição em ação 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A defesa de Mauro Cid, ex-
ajudante de ordens de Jair Bol-
sonaro, pediu ontem  ao minis-
tro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), a
manutenção dos benefícios da
delação premiada na ação penal
da trama golpista. Cid também
quer ser absolvido no processo.  

O pedido consta nas alega-
ções finais enviadas hoje ao Su-
premo, última fase antes do jul-
gamento da denúncia da Procu-
radoria-Geral da República
(PGR) contra os acusados da
tentativa de golpe do Estado no
país para reverter o resultado
das eleições de 2022.

Apesar de estar na condição
de delator, Cid também é um
dos réus do Núcleo 1, grupo for-
mado por Bolsonaro e seus prin-
cipais aliados.

No documento, os advogados
do ex-ajudante de Bolsonaro
alegam que o militar apenas
presenciou os fatos investigados
na trama golpista, mas não par-
ticipou dos crimes.

“Não há,  em todo o vasto
conjunto probatório,  um só
elemento que comprove que
Mauro Cid tenha praticado,
instigado ou mesmo compac-
tuado com atos de ruptura ins-
titucional ou vandalismo. To-
dos os depoimentos colhidos
em juízo – inclusive de autori-
dades militares de alta patente
e convivência  direta  com o
acusado – atestam sua condu-
ta disciplinada, profissional,
leal à Constituição e alheia a
qualquer plano golpista”, diz a
defesa.

CORAGEM
Para reforçar a contribuição

de delação de Cid para as in-
vestigações, a defesa sustenta
que ele teve coragem de assi-
nar o acordo com a Polícia Fe-
deral e, por isso, é tratado co-
mo “traidor”.

“Pondere-se que dentro de
um quadro de dezenas de acu-
sados, ninguém teve a coragem
de Mauro Cid. Isolou-se, per-
deu aqueles que considerava
seus amigos, a convivência em

sociedade, o exercício de sua
profissão, foi e continua sendo
taxado de traidor”, acrescentou
a defesa.

PENA MÍNIMA
Os advogados também pe-

diram a condenação à pena
mínima de dois anos de prisão,
caso a solicitação de absolvi-
ção total de Cid não seja aceita
pela Corte. “Requer que, alter-
nativamente, em caso de in-
crédula condenação, ao cola-
borador Mauro César Barbosa
Cid não seja imposta uma pe-
na superior a dois anos”, com-
pletou a defesa.

Em função dos benefícios
da delação, Cid responde ao
processo em liberdade.

PRÓXIMO PASSO
Com a apresentação das

alegações finais de Cid, será
aberto prazo de 15 dias para os
advogados dos demais réus do
Núcleo 1 apresentarem defesa.

As alegações representam a
última manifestação da defesa
e da acusação antes da senten-

ça, que pode condenar ou ab-
solver os acusados.

BOLSONARO
O Núcleo 1, que tem como

réu o ex-presidente Jair Bolso-
naro e mais sete aliados, tem o
andamento mais adiantado em
relação aos núcleos 2,3 e 4. A
PGR já fez o pedido de conde-
nação.

A expectativa é que o julga-
mento que vai  decidir  pela
condenação ou absolvição do
Bolsonaro e os demais réus na
trama golpista ocorra em se-
tembro.

A decisão será da Primeira
Turma do STF, formada pelo re-
lator da ação penal,  Alexandre
de Moraes, e pelos ministros
Flávio Dino, Cristiano Zanin,
Cármen Lúcia e Luiz Fux.

Os réus respondem pelos cri-
mes de organização criminosa
armada, tentativa de abolição
violenta do Estado Democrático
de Direito, golpe de Estado, da-
no qualificado pela violência e
grave ameaça e deterioração de
patrimônio tombado.

BENEFÍCIOS
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Polícia Federal 
faz operação
contra desvio
de R$ 15 mi

A Polícia Federal (PF)
cumpriu ontem, mandados
de busca e apreensão contra
um suposto esquema de des-
vios de R$ 15 milhões em
emendas parlamentares por
associação de eventos estu-
dantis de esportes digitais.
Por ordem do Supremo Tri-
bunal Federal, a Operação
Korbann realizou buscas em
16 endereços no Acre, Paraná,
Goiás e Distrito Federal, resul-
tando no bloqueio patrimo-
nial de R$ 25 milhões.

A PF apura uma associação
do Distrito Federal que teve
acesso a financiamentos por
meio de editais de fomento do
Ministério do Esporte, finan-
ciado por emendas parlamen-
tares, para a realização de jogos
estudantis de esportes digitais
entre 2023 e 2024.

Segundo os investigadores,
há indícios de irregularidades
no repasse de R$ 15 milhões
por meio de editais de fomento
do Ministério do Esporte, fi-
nanciados por emendas. 

EMENDAS

Funcionário público
acusado de matar a mãe
é transferido de prisão 

AMEAÇAS

Matteos França Campos, 32
anos, preso acusado de matar
a mãe, a professora Soraya Ta-
tiana Bomfim França, 56, foi
transferido de presídio na se-
gunda-feira, passada. Ele esta-
va no Ceresp Gameleira, em
Belo Horizonte, e foi encami-
nhado para o Presídio Inspetor
José Martinho Drumond, em
Ribeirão das Neves.Ao Esta-
dão, Gabriel Arruda, advogado
de defesa do assassino confesso
da mãe, disse que a transferên-
cia ocorreu devido à superlota-
ção do Ceresp e também por-
que Matteos teria sido ameaça-
do de morte por alguns presi-
diários.

Em nota, a Secretaria de Es-
tado de Justiça e Segurança
Pública informou "que as
transferências de presos fazem
parte da rotina de gestão do

sistema prisional e que deta-
lhes não são informados, por
razões de segurança". Matteos
foi preso na última sexta-feira,
cinco dias após o corpo da mãe
ter sido encontrado coberto por
um lençol e com sinais de vio-
lência sexual, perto de um via-
duto em Vespasiano, na Grande
Belo Horizonte. Segundo a Polí-
cia Civil, o filho fez uma simula-
ção de crime sexual para não ser
associado ao assassinato da
mãe. O próprio Matteos havia
registrado boletim de ocorrên-
cia após, segundo ele, a mãe
não visualizar suas mensagens.

No último domingo, após
audiência de custódia, a Justiça
decretou a prisão preventiva de
Matteos. A decisão foi da juíza
Juliana Beretta Kirche. Os deta-
lhes da decisão da magistrada
não foram divulgados. 



Estações terão pontos
de vacinação contra
gripe e sarampo

METRÔ

Vacinação de combate à
gripe e ao sarampo começou a
ser realizada nesta terça-feira,
das 9h às 16h, na estação do
Metrô da Pavuna, bairro da
zona norte do Rio de Janeiro. A
ação é uma pareceria da Se-
cretaria Municipal de Saúde
(SMS) com a concessionária
MetrôRio.  

Hoje,  também das 9h às
16, a vacinação estará ocor-
rendo nas estações Botafogo,
Carioca (Centro),  Jardim
Oceânico (Barra da Tijuca) e
Triagem. Os pontos de imu-
nização serão instalados fora
das áreas de embarque e de-
sembarque, permitindo que
qualquer pessoa possa se va-
cinar sem precisar passar pe-
las catracas.

A estratégia da SMS é levar
a vacinação a locais de grande
circulação de pessoas. Duran-
te a ação, além da aplicação
das doses, as equipes de saúde
vão orientar os passageiros so-
bre a importância de comple-
tar o esquema vacinal contra
os vírus, além de tirar dúvidas
sobre a imunização.

DOCUMENTO
Para se imunizar, será neces-

sário apresentar um documen-
to de identificação e, caso possí-
vel, a caderneta de vacinação.

A imunização contra o sa-
rampo é destinada a pessoas de
18 a 59 anos que não estejam
vacinadas, ou para os que fa-
zem parte da faixa etária até 29
anos que tenham recebido ape-
nas uma dose, de modo a com-
pletar seu esquema vacinal com
a segunda dose.

A vacina da influenza, é pa-
ra crianças a partir de seis me-
ses a menores de 6 anos de ida-
de (5 anos, 11 meses e 29 dias),
idosos com 60 anos ou mais e
gestantes.

Os imunizantes estão dispo-
níveis também nos 240 postos
de vacinação em unidades de
saúde e no Super Centro Cario-
ca de Vacinação, unidades Bota-
fogo (funcionamento de domin-
go a domingo, das 8h às 22h) e
Campo Grande, localizado no
Park Shopping Campo Grande,
funcionamento de domingo a
domingo, de acordo com o ho-
rário do centro comercial).

GENOCÍDIO

Faixa de Gaza vive 'fome
generalizada', com mortes 
A

Faixa de Gaza enfrenta "o
pior cenário possível de
fome" devido à guerra de

Israel contra o grupo Hamas, ao
prolongado bloqueio israelense
de ajuda humanitária à região, e
ao deslocamento em massa da
população, alertou nesta terça-fei-
ra a principal autoridade interna-
cional em crises alimentares no
mundo, a Classificação Integrada
de Fases de Segurança Alimentar
(IPC, na sigla original em inglês),
iniciativa apoiada pela ONU

"Evidências crescentes mos-
tram que fome generalizada, des-
nutrição e doenças estão impul-
sionando um aumento nas mor-
tes relacionadas à fome", disse o
alerta do IPC. "O pior cenário de
fome está atualmente se desenro-
lando na Faixa de Gaza". Esta é a
primeira vez que a IPC afirmou
que a fome está em curso em Ga-
za, embora tenha previamente ad-
vertido que o território estava à
beira da crise.

Durante quase dois anos de
guerra, Israel repetidamente li-
mitou os caminhões de ajuda que
alcançavam Gaza, às vezes inter-
rompendo completamente os
envios de ajuda. Segundo o IPC,
os acontecimentos recentes no
território "pioraram dramatica-
mente" a situação, incluindo
"bloqueios cada vez mais rigoro-
sos" impostos por Israel. O alerta
da autoridade não incluiu uma
declaração formal de fome - uma
medida que é rara e exige dados
que a falta de acesso e de mobili-
dade em Gaza tem impedido de
serem coletados.

O IPC afirmou que "mortes em
larga escala" são iminentes sem
ação imediata. A declaração foi
feita após a repercussão de ima-
gens de crianças esqueléticas no
enclave, com relatos de dezenas
de mortes relacionadas à fome
após quase 22 meses de guerra.

Uma área é classificada como
em estado de fome pelo IPC
quando três condições são con-
firmadas: pelo menos 20% dos la-

res têm falta extrema de alimen-
tos, ou estão essencialmente pas-
sando fome; pelo menos 30% das
crianças entre seis meses e 5 anos
sofrem de desnutrição aguda ou
emagrecimento grave, significan-
do que estão muito abaixo do pe-
so para a altura; e pelo menos
duas pessoas ou quatro crianças
menores de 5 anos a cada 10 mil
morrem diariamente devido à fo-
me ou desnutrição.

O relatório, baseado em infor-
mações disponíveis até 25 de ju-
lho, afirma que a crise atingiu "um
ponto de virada alarmante e mor-
tal", publicou a agência de notícias
Associated Press. Os dados indi-
cam que os limiares de fome fo-
ram atingidos no consumo de ali-
mentos na maior parte de Gaza -
no nível mais baixo desde o início
da guerra, em outubro de 2023 - e
para desnutrição aguda na Cidade
de Gaza. O texto diz que quase 17 a
cada 100 crianças menores de 5
anos na Cidade de Gaza estão em
estado de desnutrição aguda.

A maior parte de Gaza ultra-
passou o limiar de consumo de
alimentos, "com uma em cada três
pessoas ficando sem alimentos
por dias a fio", diz o alerta do IPC.
A desnutrição infantil aumentou
rapidamente na primeira metade
de julho, alcançando o limiar de
fome na Cidade de Gaza. "Os hos-
pitais relataram um rápido au-
mento nas mortes relacionadas à
fome de crianças menores de cin-
co anos de idade, com pelo menos
16 mortes relatadas desde 17 de
julho", disse.

A situação real, porém, pode
ser pior. Segundo David Miliband,
chefe do IRC (Comitê Internacio-
nal de Resgate), "declarações for-
mais de fome sempre ficam atrás
da realidade". "Na época em que a
fome foi declarada na Somália, em
2011, 250 mil pessoas -metade de-
las crianças menores de 5 anos- já
haviam morrido", disse ele em um
comunicado. 

"Quando a fome for declarada,
já será tarde demais."

O atual cenário demandaria 62
mil toneladas de alimentos bási-
cos por mês para a população de
mais de 2 milhões de habitantes,
afirma o IPC. Segundo a agência
israelense de coordenação de aju-
da, a Cogat, entraram apenas
19.900 toneladas em maio e 37 800
em junho. Entre abril e meados de
julho, mais de 20.000 crianças fo-
ram admitidas para tratamento de
desnutrição aguda, 3.000 delas
gravemente desnutridas.

Em maio passado, o consórcio
classificou 1,95 milhão de habi-
tantes da Faixa de Gaza (93% da
população total) em situação de
crise, dos quais 925 mil enfrenta-
vam uma condição de emergên-
cia e 244 mil viviam uma catás-
trofe. O IPC só declarou fome al-
gumas vezes: na Somália em
2011, no Sudão do Sul em 2017 e
2020, e em partes de Darfur Oci-
dental no Sudão no ano passado.
Ainda assim, especialistas inde-
pendentes ouvidos pela agência
americana Associated Press di-
zem que não precisam de uma
declaração oficial para entender
o que veem em Gaza:

"Assim como um médico de fa-
mília pode muitas vezes diagnos-
ticar um paciente que conhece
bem pelos sintomas visíveis, sem
precisar enviar amostras ao labo-
ratório e esperar pelos resultados,
nós também podemos interpretar
os sintomas de Gaza. Isso é fome",
disse Alex de Waal, diretor execu-
tivo da World Peace Foundation.

PRESSÃO INTERNACIONAL
A pressão internacional levou

Israel a anunciar, no fim de sema-
na, medidas como pausas huma-
nitárias diárias nos combates em
partes de Gaza e lançamentos aé-
reos de ajuda. 

A ONU e palestinos no local di-
zem que pouco mudou até agora,
e multidões desesperadas conti-
nuam a interceptar e descarregar
caminhões de ajuda antes que
cheguem aos destinos. O alerta
também afirma que o uso de para-

quedas é mais caro, menos eficaz
e mais perigoso do que os envios
por via terrestre.

O primeiro-ministro de Israel,
o genocida Binyamin Netanyahu,
tem dito que ninguém está pas-
sando fome em Gaza e que Israel
forneceu ajuda suficiente ao longo
da guerra, "caso contrário, não ha-
veria mais habitantes" na Faixa de
Gaza. No entanto, o presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, declarou na segunda-feira
passada, não concordar com ne-
tanyahu, seu aliado de longa data,
depois de fotos de crianças pales-
tinas desnutridas, algumas com os
ossos marcadamente expostos
sob a pele, virem a público na últi-
ma semana.

"Baseado nas imagens da te-
levisão, eu diria que essas crian-
ças parecem muito famintas",
apontou Trump durante uma
entrevista coletiva em Turnber-
ry, na Escócia. 

O republicano disse que Israel
tem "muita responsabilidade" pe-
la crise humanitária em Gaza,
apesar de dizer que o grupo terro-
rista Hamas tem roubado ajuda
humanitária - uma acusação que
foi rejeitada no fim de semana por
oficiais do Exército israelense ou-
vidos pelo New York Times.

Ontem, menos de um dia de-
pois da declaração de Trump,
Netanyahu admitiu que a situa-
ção na Faixa de Gaza "é difícil", e
disse que Israel vai garantir a
maior quantidade de ajuda hu-
manitária possível na região.
Mas também afirmou que o gru-
po terrorista Hamas, que contro-
la a região, usa as imagens de pa-
lestinos famélicos para se benefi-
ciar politicamente. 

O Exército de Israel também
criticou na segunda-feira o que
chamou de "falsas alegações de
fome deliberada", e o ministro das
Relações Exteriores do Estado ju-
deu, Gideon Saar, rejeitou a pres-
são internacional por um cessar-
fogo, chamando-a de "campanha
distorcida".

Governo do RJ abre 50
mil vagas para Ensino
Médio à Distância

CEJA

O Governo do Estado do
Rio de Janeiro abriu na segun-
da-feira passada, as matrícu-
las para o Ensino Médio na Re-
de CEJA – Centro de Educação
de Jovens e Adultos. O ensino
é oferecido no modelo semi-
presencial, permitindo que os
alunos organizem seus estu-
dos conforme sua rotina e dis-
ponibilidade, diferente do sis-
tema tradicional de aulas fi-
xas. Ao todo, estão sendo ofer-
tadas 50 mil vagas nas 59 uni-
dades espalhadas por todo o
estado do Rio. As escolas são
administradas pela Fundação
Cecierj, vinculada à Secretaria
de Estado de Ciência, Tecno-
logia e Inovação.

“Estamos ampliando o
acesso à educação de forma in-
clusiva com o Ensino Médio à
Distância, um modelo que res-
peita a rotina e as necessida-
des de quem busca concluir os
estudos. A Rede CEJA é funda-

mental para transformar vidas,
oferecendo não só ensino de
qualidade, mas também aco-
lhimento e suporte aos nossos
jovens e adultos. Educação é a
base para o desenvolvimento
do nosso estado e a chave para
abrir portas para um futuro
melhor para todos os flumi-
nenses”,declarou o governa-
dor Cláudio Castro.

Para facilitar o acesso às
plataformas de aprendizagem,
os alunos da Rede CEJA têm
direito a um chip gratuito de
internet. A medida visa apoiar
o processo de ensino e reduzir
a evasão escolar nos progra-
mas mantidos pela Fundação
Cecierj, garantindo a todos
uma conexão de qualidade. O
chip oferece tecnologia 3G/4G
ou superior, cobertura nacio-
nal, ligações locais e interurba-
nas ilimitadas, 30 SMS diários
e um aplicativo personalizado
compatível com iOS e Android.

Trump ameaça Rússia com tarifas
se guerra não terminar em 10 dias
PEDRO LIMA/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afir-
mou ontem, que deu um prazo
de "10 dias a partir de hoje" para
a Rússia encerrar a guerra na
Ucrânia. Segundo ele, caso não
haja recuo de Moscou, "vamos
colocar tarifas".

Em coletiva a bordo do Air
Force One, na volta aos EUA após
quatro dias na Escócia, Trump
admitiu incertezas sobre o im-
pacto das possíveis medidas.
"Não sabemos ainda o quanto as
tarifas vão ou não afetar a Rússia".

Trump não detalhou se as
"tarifas" abordadas por ele di-
zem respeito às "sanções secun-

dárias" ao petróleo russo já
anunciadas pelo governo ameri-
cano anteriormente também
sob um prazo para que o presi-
dente Vladimir Putin encerrasse
o conflito na Ucrânia. O republi-
cano, em ocasião anterior, che-
gou a mencionar a possibilidade
de impor sobretaxas de até 100%
contra os russos.

UCRÂNIA

Donald Trump alega ser 'fake news' 
busca por cúpula com Xi Jinping

ISABELLA PUGLIESE VELLANI/AE

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, alegou que é
"fake news" a notícia de que esta-
ria buscando uma cúpula para se
encontrar o presidente da China,
Xi Jinping, em publicação na
Truth Social feita no fim da noite

de segunda-feira passada.
"Isso não é verdade, não estou

PROCURANDO nada!", escreveu
na postagem. No entanto, o re-
publicano deixou em aberto a
possibilidade de visitar o país:
"Posso ir à China, mas apenas a
convite do presidente Xi, que já
foi estendido. Caso contrário,

não tenho interesse!".
Há pouco mais de uma sema-

na, o jornal chinês South China
Morning Post noticiou a possibi-
lidade de Trump encontrar Xi na
Cúpula de Cooperação Econô-
mica Ásia-Pacífico (APEC, na si-
gla em inglês), na Coreia do Sul,
entre outubro e novembro.

TARIFAS

INVERNO: Dia de sol com algumas nuvens. 
Noite com poucas nuvens.
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Piloto acusado
de abuso
sexual infantil
é detido

Um piloto da companhia
aérea Delta Air Lines foi pre-
so a bordo de um voo sob
acusação de abuso sexual in-
fantil, na noite do último sá-
bado. Ele foi retirado da cabi-
ne por agentes federais logo
após pousar o avião no Aero-
porto Internacional de São
Francisco, na Califórnia, nos
Estados Unidos.

O homem, identificado co-
mo Rustom Bhagwagar, de 34
anos, foi detido por cinco acu-
sações de sexo oral com uma
criança menor de 10 anos, in-
formou o Departamento de
Segurança Interna dos EUA,
na noite desta segunda-feira,
28. Ele era investigado desde
abril, segundo o órgão.

Inicialmente, o Departa-
mento de Segurança Interna
havia informado que o piloto
estava sendo acusado de pos-
se de material de abuso sexual
infantil. Não ficou claro por
que os detalhes da acusação
foram alterados e o órgão não
respondeu imediatamente a
pedidos de comentários da
imprensa americana.

Passageiros a bordo do voo
que saiu de Minneapolis para
São Francisco postaram um
vídeo nas redes sociais onde é
possível ver os agentes fede-
rais caminhando pelo corre-
dor do avião.

Em um comunicado, a
Delta disse que cooperaria
com as autoridades policiais e
que o piloto foi suspenso, en-
quanto se aguarda uma inves-
tigação.

CALIFÓRNIA

Nota
TRUMP NEGA TER DISCUTIDO PALESTINA
COM REINO UNIDO E DEFENDE PAPEL DE
ISRAEL NA AJUDA A GAZA

O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump,
afirmou ontem, que "nunca discuti com o
primeiro-ministro do Reino Unido, Keir Starmer o
reconhecimento da Palestina pelo Reino Unido"
e negou qualquer conversa nesse sentido.
"Nunca discutimos a decisão do Reino Unido de

reconhecer o Estado palestino, a menos que
Israel atue em Gaza", disse.
Em coletiva a bordo do Air Force One, Trump
também destacou os esforços internacionais para
levar ajuda humanitária à Faixa de Gaza.
"Muito dinheiro está sendo enviado à Gaza para
comida por vários países, como os EUA",
afirmou. Segundo ele, "Israel quer garantir que
a distribuição de comida em Gaza seja feita da
maneira correta".

Albert Schweitzer
realiza campanha de
doação de sangue

HOSPITAL

O Hospital Municipal Albert
Schweitzer, em Realengo, rea-
liza hoje e amanhã, uma cam-
panha de doação de sangue.
Os voluntários podem compa-
recer das 9h às 15h, no auditó-
rio da unidade, no segundo an-
dar. A ação é fruto da parceria
da unidade com o Hemorio,
responsável por fornecer he-
moderivados para mais de 200
hospitais da rede pública do
Rio de Janeiro, principalmente
para emergências.

Depois da coleta, os compo-
nentes sanguíneos são separa-
dos e até quatro pessoas podem
ser beneficiadas com a doação.
Em 24 horas após a doação, o
organismo do doador começa a
recompor algumas substâncias
que foram retiradas, de forma
que a coleta seguinte pode ser
feita após oito semanas para
homens e 12 para mulheres,
pois o sangue já estará com os
componentes reconstituídos.

Doar sangue é um ato segu-
ro e que salva vidas. Para ser

um doador de sangue é neces-
sário apresentar documento
oficial de identidade com foto;
ter entre 16 e 69 anos (menores
de 18 devem estar com autori-
zação do responsável); estar
bem de saúde; e pesar mais de
50 kg. Não precisa estar de je-
jum. Mas é recomendado que a
pessoa não tenha ingerido co-
mida gordurosa nas últimas
quatro horas. Outro fator im-
portante é estar descansado.

Pessoas que fizeram tatua-
gem ou colocaram piercings
devem aguardar seis meses
para fazer a doação. E quem
tem piercings em regiões de
mucosa, a doação só pode ser
feita 1 ano após a retirada do
acessório. Quem teve COVID-
19 recentemente, precisa
aguardar 10 dias após a recu-
peração. Após 30 dias da doa-
ção, o voluntário pode pegar o
resultado dos exames labora-
toriais feitos com uma peque-
na amostra sanguínea retirada
no ato da coleta.
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